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D A L V AFoi no barbeiro. Chegou um ra- I paz que cumprimentou eíuslvamen- ; te o freguês da cadeira'ao meu lado.— Há quanto , tempo IE começqu a perguntar por ami­gos comuna, pelos negócios, pela vida.— E a Dalva, ainda está lá com ;você?—Não. A Dalva agora tem um escritório dela mesma. Está multobem. 1— Que é que ela faz?— E la .. .  empurra papel na Cexlm.
Não há dúvida: Marx simplificava demasiado as coisas, falando em- proletariado e burguesia. No Rio as classes sáo multo mais numerosas, c as profissões surgem do dia para a noite. Náo sei se Já existe um i Sindicato de Empurradores de Pa- j pel; mas a profissão existe, pois a exerce e está multo bem. Informado, pelo resto da , veirsá, de que a Dalva é uma boa uena, multo Inteligente e corre- e qué sabe se defender.Mas sempre Imagino que Sáo Pe- j dro, qUé não acompanha de perto a | vida carioca, ficará um pouco per­plexo, quando a Dalva lhe aparecer e êle perguntar:— Que é que você fazia lã em baixo, minha filha?E ouvir:— Eu empurrava papel.
É por Isso que o Brasil não pro­gride, dirá um pessimista. Tolice. É graças a Isso que o Brasil vai para a frente. Nossa vida é tõda feita através de papéis, e na Cexlm cada papel é apresentado em várias vias. Se não houver alguém para empur­rar êsses papéis todos, a vMa nacio­nal fica paralisada. Não exportamos nem Importamos.Dalva é uma heroina obscura do momento nacional. Se o sr. Getúllo Vargas tivesse mais Imaginação, mandaria escrever seu nome no Li­vro do Mérito, com esta singela e única e;:-vllcação: ‘‘cia empurra pa­pel” . —


